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á bem no cimo da
serra de Sintra, en-
contramos um vazio

difícil de explicar. Onde de-
veria estar uma cruz a as-
sinalar o melhor local para
se ver a mais deslumbran-
te paisagem que se possa
imaginar, está hoje apenas
uma base de pedra a
relembrar o monumento.
Da Cruz Alta, nem sinal!

O Miradouro da Cruz
Alta, como ainda hoje é
chamado, é, de entre os
vários que existem em
Sintra, o que permite uma
vista mais abrangente de
toda a região saloia. Está
situado a 529 metros de
altitude e quem se aventu-
ra a lá chegar tem uma
bela recompensa: a visão
de toda a serra de Sintra,
com o mar a marcar a li-
nha do horizonte, a cidade
de Lisboa, o rio Tejo e, em
dias sem nevoeiro, até as
ilhas Berlengas!

Ao procurar informação
sobre a Cruz Alta na
internet, foi muito pouco o

que descobrimos. Nada se
sabe sobre a cruz ou como
ela foi ali parar, mas tam-
bém pouco se sabe sobre
a causa do seu desapare-
cimento ou porque nunca
mais foi reconstruída.

A maior parte dos
internautas que relataram
as suas visitas ao ponto
mais alto de Sintra, conti-
nuam a falar no presente,
pensando que a bonita cruz
quinhentista (mais exacta-
mente, de 1522) continua
firme no topo da paisagem
verdejante de Sintra. Nós,
habitantes locais, sabemos
que não é assim. Há já vá-
rios anos que a cruz dei-
xou de marcar a posição
mais alta da nossa terra.

Tanto quanto ouvimos
dizer, foi um raio que des-
truiu a cruz, numa noite de
tempestade. Os seus des-
troços ficaram por lá duran-
te muito tempo, até não
restar quase nada. A Cruz
Alta não foi reconstruída, e
vai caindo no esquecimen-
to das pessoas. A explica-
ção pode ser que o local é
muito propício a novos rai-
os e que uma reconstrução
pode levar a nova destrui-
ção. Nós dizemos que, se
ela aguentou quase 500
anos da primeira vez, pode
ser que aguente mais uns
anitos desta. E faz-nos fal-
ta aquela cruz lá no alto, a
marcar presença.

De acordo com o que
recolhemos sobre a Cruz
Alta, parece que impressi-
onou até o próprio Alexan-

“Amo-te, ó cruz, no vértice firmada
De esplêndidas igrejas;
Amo-te quando, à noite, sobre a campa,
Junto ao cipreste alvejas;
Amo-te sobre o altar, onde, entre incensos,
As preces te rodeiam;
Amo-te, quando em préstito festivo
As multidões te hasteiam;
Amo-te, erguida no cruzeiro antigo,
No adro do presbitério,
Ou quando o morto, impressa no ataúde,
Guias ao cemitério!
Amo-te, ó cruz, até, quando no vale
Negrejas triste e só,
Núncia do crime, a que deveu a terra
Do assassinado o pó! (...)”

dre Herculano, que inspirado nela
escreveu estes versos:

O antes...

...e o depois

Foi uma decisão
(quase) unânime que nos
fez avançar com este
nome para o jornal. Pen-
sámos em várias desig-
nações, mas esta soou-
nos bem, por todo o sim-
bolismo que evoca.

Sem dúvida alguma,
apela à nossa força de
cristãos, à vontade de
evangelizar e levar mais
alta a nossa cruz. Este
jornal foi elaborado com
o intuito de ser para cris-
tãos e não só, mas que-
remos que a nossa “cara”
reflicta bem a nossa fé.

Por outro lado, Cruz
Alta é um nome tipica-
mente sintrense e não há
pessoa que more nos ar-
redores que não saiba
que esta cruz é um mar-
co na nossa região. Mes-
mo já desaparecida, a
Cruz Alta está presente
quando falamos das coi-
sas bonitas que existem
em Sintra.

E gostávamos que o
nosso jornal, que é de to-
dos, fosse um pouco
como esta cruz: um lo-
cal de passagem, onde
toda a gente se sente
bem e um ponto alto da
nossa comunidade, dan-
do asas à imaginação e
abrindo mais horizontes.

Porquê
este
nome?

AMIGA!
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Hossana!!!!

Foi há cerca de 6 me-
ses que começámos a so-
nhar alto com este jornal.
 O Zé Pedro, a Ana e eu,
tínhamos então acabado
uma acção de apoio soci-
al em que nos tínhamos
envolvido, que nos permi-
tiu, entre outras coisas,
aprofundar a amizade e
apreciar as dinâmicas de
trabalho que nos unifica-
ram.

Após um comentário
de alguém sobre a
inexistência de um Jornal
da Paróquia, apesar das
várias tentativas, resolvi
falar-lhes do assunto e
questioná-los quanto à

Editorial
manutenção da nossa
“amizade”.

Demos corda aos sa-
patos, fizemos todos os
trabalhos preparativos,
apresentámos o projecto
ao NOSSO PÁROCO, e
convidámos o Carlos Jor-
ge para integrar mais uma
vez uma equipa empe-
nhada, mas conhecedora
das dificuldades.

Queremos um jornal
que se dirija a toda a gen-
te desta nossa região de
Sintra, novos e Novos, ho-
mens e mulheres, traba-
lhadores activos ou em
fase de recompensa e so-
bretudo a Cristãos e não
Cristãos, para que os pri-
meiros se reconheçam

mais e melhor nesta qua-
lidade, e os segundos, de
uma forma totalmente
transparente, fiquem a
conhecer as nossas virtu-
des e os nossos defeitos
e assim possam dar as
mãos a quem, indepen-
dentemente de tudo, tem
uma enorme vontade de
melhorar o mundo, come-
çando pela nossa região,
pelas nossas próprias fa-
mílias, pela nossa comu-
nidade, pelos nossos dife-
rentes grupos de trabalho,
pelos nossos Irmãos.

Queremos um jornal
que mostre aos outros os
muitos e variados grupos
que fazem parte das nos-
sas paróquias, para que
todos saibam o tanto que
se trabalha “apenas” com
a remuneração de uma
amizade forte que se vai

construindo, de sorrisos e
abraços com que nos re-
cebem todos os fins de se-
mana e das obras que
crescem aos bocadi-
nhos...

Queremos um jornal
que retrate as pessoas
que fazem igreja ao nos-
-so lado, de forma a que a
nossa comunidade seja
ainda mais família nas pa-

róquias de Sintra. Deste
modo, podemos reconhe-
cer quem se senta ao nos-
-so lado na igreja, quem é
catequista, diácono ou mi-
nistro extraordinário da Co-

munhão ou simplesmente
quem passa por nós sema-
na após semana e nunca
tivemos oportunidade de
conhecer.

Queremos um jornal in-

dependente, crítico, polé-
mico até, mas cristão.

Queremos um jornal
que se sinta como verda-
deiramente NOSSO. Para
isso, esperamos que todos
participem, principalmente
aqueles que não se revê-
em nas muitas outras acti-
vidades da paróquia, envi-
ando-nos artigos, anedo-
tas, passatempos ou curi-
osidades, fotografias, poe-
mas ou qualquer outra coi-
sa.

Queremos tudo isto
mas sozinhos não conse-
guiremos atingir os nossos
propósitos. Para os alcan-
çarmos, necessitamos de
si, da sua leitura e, princi-
palmente, das suas críti-
cas.

Que Deus nos ajude !!!

João Chaves

O Nosso Padre
ara folha de papel
amarrotada:

Lembras-te daquele
dia?

Tinha acabado de sair
de casa. E vi-te. Sobre as
pedras da calçada. Só.
Uma bola de papel. Amar-
-rotada. Abandonada.
Lixo.

Inclinei-me para te apa-
nhar. Ia depositar-te no cai-
xote. Desculpa, mas na-
quele momento eras ape-
nas “lixo”.

Subitamente pareceu-
me ouvir uma voz a desafi-
ar-me a “ver-te por dentro”.
Agora tenho a certeza que
foste tu que me sussurras-
te o convite (sim, por que
não há-de uma folha de pa-
pel “papelar” com um hu-
mano?).

Desdobrei-te. Lenta-
mente. Hesitante, confes-
so. Com pudor.

Devia?
Fiquei espantado.
Sobre a tua alma, nua

e branca, estava gravado
um poema de amor. Belo.
Mágico. Escrito com firme-
za pela mão de alguém. A
pensar no coração de al-
guém.

Quem?
Decerto que estavas

muito feliz! Eras uma men-
sageira entre dois seres
que se amavam. Como es-
tarias ansiosa por voar!
Como estarias desejosa de
chegar!

Mas não partiste. E o
sonho ficou. Dentro de ti.
Ali.

Porquê?
Contudo, desde que te

olhei e peguei em ti, senti
que a tua dignidade de fo-
lha não tinha sido mancha-
da. Afinal cumpriste a tua
missão: receber os sinais
que constróem a magia dos

sons e a dança das pala-
vras. Nasceste só para
acolher. Sem poder esco-
lher. E, mesmo enrugada,
o tesouro que guardavas, o
arco-íris de palavras que
sobre ti brilhava, permane-
cia. Estavas sofrida, sim,
mas não vencida! Foste fo-
lha de papel. Foste tu, sim-
plesmente. Até ao fim. E
tenho a certeza de que não
julgaste a mão que te lar-
gou!

Levei-te para casa.
Guardei-te, com carinho,
junto de outras folhas, tuas
companheiras. Vi-te sorrir

para elas. E seres
correspondida.

Dias mais tarde, encon-
trei-me com aquele casal
de noivos. Apresentei-te.
Leram-te. Gostaram. Cho-
raram. Sorriram. Cantaram.
Amaram. Percebi que, na-
quele instante, tinhas che-
gado ao teu destino. A tua
missão cumprira-se!

Deixei-te partir com
eles. Mereciam-te. Não
mais te vi.

Através desta carta,
quero agradecer-te a cami-
nhada, mesmo que breve,
que partilhá-mos. Sabes,

cara folha de
papel, fizeste-
me pensar. Fi-
zeste-me rezar.
Acreditas? Re-
cebi-te como
“lixo”. Revelas-
te-te como dom.

Imaginando-
me como uma

folha de papel, desejo que
o Senhor, todos os dias, vá
impri-mindo em mim, em
cores de Céu, as Palavras
da Vida que geram vida.
Sim, que Deus escreva em
mim! Que Deus se diga em
mim!

Também quero acolher,
com humildade e gratidão,
outros textos e pinturas: os
dos meus amigos e daque-
les que me querem bem.
Que as suas obras se pos-
sam ler em mim.

Sempre que for ferido,
por palavras de ruído e
medo, ou esmagado pelos
punhos de al-guém, que a
minha alma, mesmo amas-
sada, se mantenha livre e
pura. Tentarei perdoar. E
acreditarei sempre que,
mesmo feio, nunca serei
“lixo”, para Deus. Ele mes-
mo, rabiscou em mim, a
sua assinatura: “Tu és o
meu filho muito amado.

Gosto muito de ti”. Só para
me lembrar que sou mes-
mo d’Ele!

Que saiba encher algu-
mas páginas do livro da vida
de todos os que se cruzam
comigo, com contos de
esperança e de espanto,
melodias para cantar e en-
cantar, desenhos pintados
com lápis de sol e ternura.
Só vale o que é belo, no-
bre, eterno.

Cara folha de papel
amarrotada: nasceste para
seres escrita. Foste tu que
escreveste em mim. Obri-
gado.

P. Carlos Jorge

C
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por Diácono António Costa
Vou falar de dinheiro:

Um Presidente da Re-
pública ordenou ao Admi-
nistrador do Banco Central
que liberasse a quantia de
300 milhões de euros e
constituísse um depósito à
ordem em seu nome pes-
soal, que pudesse ser
movimentado por qual-
quer pessoa que conse-
guisse assemelhar-se a
ele.

Para levantar dinheiro
bastaria que, pelo aspec-
to, pelo agir, pelo falar,
pela maneira de lidar com
os outros, alguém fizesse
lembrar o Administrador.
Quis até o Presidente que,
todos aqueles que estives-
sem de serviço, ao aten-
der esse cliente parecido
com o administrador, lhe
dessem o mesmo trata-
mento. Podia até, se qui-

sesse, subir ao gabinete e
instalar-se na sua cadeira.
É certo que muitos dos lei-
tores desta notícia não
vão compreender à pri-
meira o que significa libe-
rar, ou constituir um depó-
sito, mas, como o que im-
porta é descobrir como se
poderá levantar o dinhei-
ro, se possível antes que
alguém se antecipe, de-
certo toda a gente vai
comprar fotografias, pro-
curar saber tudo o que faz,
gravar o seu tom de voz,
ver filmes onde se descu-
bram as suas maneiras de
falar e agir, numa palavra,
toda a gente vai querer
imitá-lo.

O que importa não é
tanto conseguir ser um
bom administrador, mas
caçar, ao menos, uma par-
te dos 300 milhões. Nem

sequer poderíamos che-
gar a ocupar o seu lugar
porque, nesse dia, seria
encerrada a conta. O im-
portante é que o adminis-
trador fique no seu posto
até que alguém consiga
imitá-lo tão perfeitamente
que, ao chegar ao balcão,
os empregados apenas
perguntem quanto deseja
levantar.

Claro que apenas le-
vantaria uma quantia que
possa ser transportada
sem dar nas vistas para
que não aconteça que,
depois de tanto trabalho,
seja assaltado e fique
mais liso do que estava
antes de ir ao banco.

Penso que fui claro!
Tenho a certeza de que,
quando o assunto nos
espicaça o interesse ime-
diato, não há linguagem

que não procuremos en-
tender. Penso, e perdoem-

me os leitores, que a mai-
or parte das vezes, não
entendemos apenas o que
não nos convém.

Ousaria até dizer que,
se estamos dispostos a
correr todos os riscos, tudo
entenderemos, mas se
nos pedem que “se que-
remos o que é verdadei-
ramente importante nos
esqueçamos de nós mes-

mos, tomemos a cruz e
sigamos quem nos vem
chamar”, aí não consegui-
remos saber sequer o que
significa esquecer de si
mesmo, o que quer dizer
tomar a cruz, que coisa é
esse de seguir alguém
que nem sequer vemos.

Quando comecei a es-
crever tive medo de, sem
querer, começar a falar de
Cristo, da salvação, da
santidade que é a vocação
de cada um de nós, mas
dou graças a Deus por ter
chegado ao fim sem falar
desse mistério da salva-
ção a acontecer na histó-
ria, mas como sou diácono
e um pouco de bíblia fica
sempre BONITO NUM
TEXTO, diria, para termi-
nar, como lemos na Bíblia:
QUEM TEM OUVIDOS:

OIÇA.

Aqui e Agora (ic et nunc)

edem os responsá-
veis pela edição
deste jornal que me
dirija à comunidade

de dois em dois meses, de
uma forma clara e em lin-
guagem simples, reflectin-
do, de acordo com a mi-
nha missão diaconal, o
projecto de Deus e o seu
chamamento à santidade.

Não posso negar que,
por vezes, os conceitos
que procuro partilhar não
são tão claros como devi-
am, por isso hoje me pro-
ponho nada dizer sobre
Deus e a história da sal-
vação que acontece na
vida do dia-a-dia, nas coi-
sas mais simples que te-
mos que viver.

Não vou falar de teolo-
gia, cristologia ou sotero-
logia, porque são ideias
que pouca gente entende.

A melhor parte

Tem a palavra a

 

Catequese de Sintra 

catequese iniciou.
Depois dos prepa-
rativos do come-

ço, este é o tempo de, fi-
nalmente, começar a co-
nhecer as crianças que a
sorte fez calhar no nosso
grupo, e relembrar o nos-
so compromisso, este que
fizemos agora e os outros
que fomos fazendo ao lon-
go dos anos. Que compro-
misso é este, de ser
catequista? Não é assumi-
do com os pais, nem com
as crianças, porque elas
crescem e vão mudando
ao longo dos anos, nem
com o padre ou com a co-
munidade, que também
não são sempre os mes-
mos, mudam-se, alteram-
se.

O nosso compromisso
nem sequer é connosco
mesmos, que tantas vezes
não temos a certeza do
que queremos, ou gosta-
mos. O nosso Compro-
misso é outro, e está en-

Compromisso

Só tu, Senhor, podes dar a fé,
Mas eu posso dar testemunho da fé.
Só tu, Senhor, podes dar a esperança,
Mas eu posso devolver a esperança aos meus irmãos.
Só tu, Senhor, podes dar amor,
Mas eu posso ensinar a amar.
Só tu, Senhor, podes dar a paz,
mas eu posso semear a união.
Só tu, Senhor, podes dar a força,
mas eu posso amparar o desanimado.
Só tu, Senhor, és o Caminho,
mas eu posso indicá-lo aos outros.
Só tu, Senhor, és a Luz,
mas eu posso fazê-la brilhar aos olhos de todos.
Só tu, Senhor, és a Vida,
mas eu posso devolver aos outros o desejo de viver.
Só tu, Senhor, podes fazer o que parece impossível,
mas eu posso fazer o que é possível.
Só tu, Senhor, te bastas a ti mesmo,
Mas preferes contar comigo.
Por isso, obrigado, Senhor.
Serei teu catequista, teu enviado.
Ámen.

P

A
Já este jornal ia há muito

sendo pensado, quando quis
o destino que o João Cha-
ves se encontrasse profissi-
onalmente com o Sr. Padre
Sousa, ainda por cima nas
instalações do jornal “Voz da
Minha Terra”, lá para os la-
dos de Mação.

Depois de tratar dos as-
suntos que o lá levaram, não
resistiu a colocar-lhe deze-
nas de questões relaciona-
das com o jornal de que sou-
be ser ele o director. Não só
lhe respondeu a tudo de ime-
diato, mas também mostrou
toda a documentação com-
provativa e fotocópias do
que lhe ia pedindo. Como se
não bastasse, deu-lhe todos
os seus contactos, pessoais
e da paróquia, e colocou ain-
da a Carla Pires, o seu “bra-
ço direito” no jornal, à dispo-
sição para o que fosse ne-
cessário, tendo de imediato
ficado no ar um regresso
com toda a equipa do Cruz
Alta, para ver e aprender
tudo o que é necessário para
este ofício de fazer um jor-
nal.

Ao fim de um invernoso
dia de trabalho, lá partimos
para Mação. A Carla Pires
estava à nossa espera, e
preparámo-nos para um jan-
tar repleto de perguntas, a
que o Sr. Padre Sousa fal-
tou devido a uma reunião de

última hora. Durante o jantar
fomos informados de tudo o
que quisemos e perguntá-
mos tudo o que nos veio à
cabeça. Recebemos sempre
um sorriso como resposta e
muitos pormenores. Tive-
mos ainda tempo para visi-
tar o jornal, onde houve a hi-
pótese de presenciar in loco
como se faz o jornal.

Ao fim da noite, apareceu
o Sr. Padre Sousa e, depois
de uma longa reunião, ape-
sar dos seus setenta e pou-
cos anos e de um dia muito
cheio de afazeres, não se
rogou em dar-nos imensos
conselhos e dicas que só
uma pessoa com a sua ex-
periência e dinâmica podia
dar. Era já meia-noite e meia
quando tivemos de nos des-
pedir. Mais uma vez se
disponibilizaram para tudo,
ajuda que já aproveitámos
várias vezes.

Como o Padre Sousa
mesmo referiu, nem toda a
gente faria o que eles têm
feito por nós. Mas porque
considera que só assim pode
haver evolução, disse-nos
completamente tudo e sabe-
mos que nos ajudará em
tudo o mais que lhe pedir-
mos, sem quaisquer segre-
dos. Sabemos que ser cris-
tão é isso mesmo, mas quer
o Padre Sousa, quer a Carla
foram inexcedíveis e não ha-
verá palavras para agrade-
cer o bem que nos têm feito.

Apenas podemos garan-
tir que vão ficar sempre nos
nosso corações e com um
lugar de honra neste nosso
jornal, depois de tudo o que
fizeram. Acima de tudo, vão
ser sempre recordados
como a “Voz da consciência
na nossa terra”.

Até sempre.
Bem hajam.

raizado no mais profundo
de nós, que sabemos que
as nossas vidas têm um
sentido, e foi assumido
com Jesus, para quem
voltámos a nossa face, e

perguntámos: “Sou mes-
mo eu? Mas, não há ou-
tro? Um melhor que eu!
Mais culto! Mais Santo!
Mais preparado!” E Ele,
encolhendo os ombros,
que Lhe imaginamos for-
tes e capazes de suportar

o Universo, diz: “Ao
outro, já eu dei a
missão dele.”

AMIGA!



4 Fevereiro 2003

Vend à lupa...
O Centro de Janas

Janas, a bela aldeia entre
o mar e a serra

-são sempre acompanha-
da por uma banda: saímos
de S. Mamede, passamos
pelo centro de Janas e vol-
tamos ao local de onde
partimos.

Na feira vendemos os
chamados “bolos de fes-
ta” (quentes e bons) e as
famosas fitas de várias co-
res designadas por “medi-
das”, antigamente apenas
para serem colocadas nos
animais antes de darem

as três voltinhas à capela
com o intuito de “amansa-
rem”, já que eram o meio
de transporte das pesso-
as. Hoje em dia, as fitas
são utilizadas principal-
mente para enfeitar e por
tradição, nos automóveis.

Na nossa pequena
terriola temos um enorme
pavilhão que é a Socieda-
de do JANAS FUTEBOL
CLUBE, partindo dela
quase todas ou mesmo

todas as actividades
realizadas em Ja-
nas. O pavilhão con-
tém muitos espaços
dos quais podemos
usufruir, como por
exemplo o bar com
sala de jogos, o cor-

te de ténis ou o campo de
futebol (com duas equipas
a representar o Janas Fu-
tebol Clube: uma masculi-
na e outra feminina). É ain-
da possível jogar chinquilho
- a malta mais idosa gosta
de se juntar ao domingo
para fazer umas partidas –
ou passar pela biblioteca,
que, neste momento, ser-
ve principalmente para as
oficinas de oração e vida e
a catequese. O melhor de
tudo, é a padaria ao fim de
semana, que faz uns sabo-
rosos pães saloios simples
ou com chouriço e delicio-
sas filhoses.

Também ao Domingo,
vem muita gente à nossa
famosa padaria de pão sa-
loio, aproveitando para
comprar umas batatinhas,
cenouras, tomates e
alfacinhas, que alguns dos
nossos vizinhos têm o pra-
zer de vender perto dessa
mesma padaria, à beira da
estrada.

A nossa missa sema-
nal realiza-se ao domingo,
pelas 9 horas da manhã,
seguida de um belo

cafézinho com bolos, sal-
gados e sandes, confeci-
onados e oferecidos por di-
versas pessoas de Janas
com o objectivo principal de
fazermos um momento de
convívio e assim também
conseguirmos fundos para
a nossa capela.  Esta ca-
pela é visitada por muita
gente de vários lugares e
países. A nossa povoação
começou a ser habitada no
século VI, altura em que a
capela foi também
construída pelos romanos
com o objectivo de fazerem
ali um templo romano. Se-

gundo a lenda, foi duas ve-
zes construído em forma
quadrangular, com paredes
lisas e pelas duas vezes foi
abaixo. Somente quando
construíram a capela em
forma de círculo é que ela
ficou de pé.

Há cerca de 85 anos,
quase todos os habitantes
de Janas faleceram devido
a uma peste/vírus chama-
da Promónica que os atin-
giu, tendo sido sepultadas
dentro e no adro da cape-
la.

Também construído
pelos romanos foi o cha-
mado “tanque grande”
que, tal como o nome in-
dica, é um tanque de esti-
lo romano que também
embeleza a nossa terra.
Existe ainda um outro tan-
que que era antigamente
o local onde todas as mu-
lheres de Janas iam lavar
a roupa, com os seus
alguidares à cabeça chei-
os de roupa e sabão.

Todos estes monu-
mentos e tradições dão à
nossa aldeia um aspecto
alegre e ao mesmo tem-
po histórico. Mas aquilo
que faz da nossa terra bo-
nita são as pessoas e a
sua amizade. Proponho
uma visita para compro-
varem com os vossos pró-
prios sentidos.

Para quem não conhece, Janas é uma bonita aldeia que pertence à paróquia de S.
Martinho. Fazendo parte dos 14 centros que pertencem às nossas duas paróquias de
Sintra, propusemos a uma entusiasta da sua terra que nos falasse um pouco dela.

por Ivone Costa

grande tradição
desta terra é a
grande Feira de S.

Mamede, onde o dia prin-
cipal é o 17 de Agosto.
Neste dia, vêm pessoas de
todos os cantos ver a nos-
sa exposição e bênção de
gado, que ocorre após a
missa campal.  Fazem-se
piqueniques no pinhal, per-
to do gado e no final do dia
muitos aproveitam para
provar os espectaculares
pratos típicos da nossa co-
zinha à portuguesa. Nesta
festa, quase toda a popu-
lação de Janas está lá.
Durante estes dias é cele-
brada também a missa na
capela circular de Janas,
seguida de procis-

«SOMENTE QUANDO

CONSTRUIRAM A CAPELA

EM FORMA DE CÍRCULO É
QUE ELA FICOU DE PÉ»

A

de VISTA...
sobre a polícia do nosso país

O mês que passou difi-
cilmente poderá ser esque-
cido pela GNR e pela PSP
nos próximos anos. Um
conjunto de elementos des-
tas instituições foram apa-
nhados pela Justiça que
defendem.

Perante este tipo de
factos não podemos “tapar
o sol com a peneira”. Isso
nunca! A Justiça terá que
ser feita e as responsabi-
lidades assumidas. Contu-
do, é nestas alturas que os
cristãos devem recordar a
parábola que fala sobre
“atirar pedras aos outros”
e os não cristãos o ditado
que os recorda de “não
cuspir para o ar…”. “NO
MELHOR pano cai a nó-

doa”  expressa
bem a QUALI-
DADE do “pa-
no” em geral.

Desta forma
só me resta re-
zar para que
Deus ajude os
infractores a re-
encontrarem o caminho, e
a todos os que eventual-
mente tenham tido tenta-
ções idênticas, força para
se manterem firmes nos
desígnios de que foram in-
cumbidos. A todos os res-
tantes peço que rezem co-
migo para que Deus os aju-
de a continuar a FAZER O
BEM e não apenas a não
fazer o mal. E quando a
casa estiver arrumada, re-

zarei para que continuem
a fazer o que sabem e o
que foram incumbidos…
proteger-nos das injustiças
e lutarem contra as muitas
formas de criminalidade.

Os factos passados
são, sem dúvida, espinhos
nas instituições referidas.
As rosas também os têm
e não é por isso que não
gostamos delas…

O Rosário da
Virgem Maria

(João Paulo II)

dar a todos a perseverar
na oração.

Ficam aqui as últimas
palavras do nosso Papa
retiradas da sua Carta
Apostólica:

«Que este meu apelo
não fique ignorado! No
início do vigésimo quin-
to ano de Pontificado,
entrego esta Carta apos-
tólica nas mãos sapien-
tes da Virgem Maria (...).
De bom grado, faço mi-
nhas as comoventes pa-
lavras com que ele con-
clui a célebre Súplica à
Rainha do Santo Rosá-
rio: «Ó Rosário bendito
de Maria, doce cadeia
que nos prende a Deus
(...), não te deixaremos
nunca mais. Serás o

O santo Padre acaba
de publicar uma carta
apostólica sobre o Rosá-
rio. Além da proposta de
novos mistérios para a re-
citação e meditação do
Rosário, esta carta vale
também pelo esforço de
evidenciar a dimensão
cristológica desta oração
tão simples e tão rica.
Dada a sua simplicidade
e estrutura rítmica, esta
simples oração é capaz de
verdadeiras maravilhas,
não no sentido de obten-
ção de graças especiais,
mas como forma de aju-
dar eficazmente a criar o
hábito da oração para os
iniciantes, a fortalecer o
espírito orante para os
mais experientes e a aju-

por José Pedro Salema

nosso conforto na hora
da agonia. Seja para ti o
último beijo da vida que
se apaga. E a última pa-
lavra dos nossos lábios
há-de ser o vosso nome
suave(...), ó nossa Mãe
querida, ó Refúgio dos
pecadores, ó Soberana
consoladora dos tristes.
Sede bendita em todo o
lado, hoje e sempre, na
terra e no céu».

ponto
por João Chaves
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A nossa religião e as outras
Para melhor compreender a política internacional por Manuela Redol

o ouvirmos um no-
ticiário ou ao ler-
mos um jornal diá-

rio deparamo-nos com uma
longa lista de conflitos es-
palhados pelos quatro can-
tos do mundo: católicos
contra protestantes na Ir-
landa, muçulmanos contra
hindus em Caxe-mira, ac-
tos terroristas e suicidas
em nome de uma política
religiosa, seitas extremis-

tas em países tão diferen-
tes como os Estados Uni-
dos ou o Japão. Ao mes-
mo tempo sabemos de
imensas organizações hu-
manitárias que tentam de
alguma maneira minorar o
sofrimento de povos devas-
tados pela guerra e pela
fome.

Uma análise simples
mostrar-nos-á que a reli-
gião desempenha um pa-

pel muito importante na vida
social e política dos povos
e que será difícil compre-
ender a política internacio-
nal sem uma consciência
de religião.

Num mundo crescen-
temente multicultural, é
também útil um conheci-
mento religioso seguro.
Muitos de nós viajamos
para o estrangeiro, para
sociedades com diferen-

A
tes valores e modos de
vida, enquanto imigrantes e
refugiados chegam ao nos-
so próprio território e são
confrontados com um sis-
tema social completamen-
te estranho.

“As faculdades do ho-
mem tornam-no capaz de
conhecer a existência de
um Deus pessoal. Mas,
para que o homem possa
entrar na sua intimidade,

Deus quis revelar-se ao
homem e dar-lhe a graça
de poder receber esta re-
velação na fé. Todavia, as
provas da existência de
Deus podem abrir cami-
nho à fé e ajudar a con-
cluir que a fé não se opõe
à razão humana”. Assim
diz o Catecismo da Igreja
Católica, na página 35.

Neste contexto vamos,
durante os próximos nú-

Calendário Litúrgico para Fevereiro - AnoB

Dia 10 - SEGUNDA-FEIRA da sem. V
L 1  Gen 1, 1-19; Sal 103, 1-2a. 5-6. 10 e
12. 24 e 35c
Ev   Mc 6, 53-56

“Todos os que O tocavam,
ficavam curados”

Dia 11 -  TERÇA-FEIRA da semana V
L 1 Gen 1, 20 – 2, 4a; Sal 8, 4-5.6-7.8-9
Ev   Mc 7, 1-13
“Deixais o mandamento de Deus, para
vos prenderdes à tradição dos homens”

Dia 12 - QUARTA-FEIRA da semana V
L 1  Gen 2, 4b-9. 15-17; Sal 103, 1-2a.
27-28. 29bc-30
Ev   Mc 7, 14-23

“O que sai do homem
 que o torna impuro”

Dia 13 - QUINTA-FEIRA da semana V
L 1  Gen 2, 18-25; Sal 127, 1-2. 3. 4-5
Ev   Mc 7, 24-30

“Os cachorrinhos comem debaixo da
mesa, as migalhas das crianças”

Dia 14 - SEXTA-FEIRA da semana V
L 1  Act 13, 46-49; Sal 116, 1. 2
Ev   Lc 10, 1-9

“Ide e dizei-lhes:”Está perto
de vós o reino de Deus”

Dia 15 - SÁBADO da semana V
L 1  Gen 3, 9-24; Sal 89, 2.3-4.5-6.12-13
Ev   Mc 8, 1-10

“Comeram e ficaram saciados”

Dia 16 -  DOMINGO VI DO T. COMUM
L 1 Lev 13, 1-2. 44-46; Sal 31,1-2.5.7 e 11
L 2  1 Cor 10, 31– 11, 1
Ev   Mc 1, 40-45

“E acrescentou: «Quero; ficarás
curado». No mesmo instante o leproso

deixou a lepra”

Dia 17 - SEGUNDA-FEIRA da sem. VI
L 1  Gen 4, 1-15. 25; Sal 49, 1 e 8. 16bc-
17. 20-21
Ev   Mc 8, 11-13

“Porque pede esta geração um sinal?”

Dia 18 - TERÇA-FEIRA da semana VI
L 1  Gen 6, 5-8 – 7, 1-5. 10; Sal 28, 1 e 2.
3ac-4. 3b e 9b-10
Ev   Mc 8, 14-21

“Tende cuidado com o fermento dos
fariseus e o fermento de Herodes”

Dia  1 - SÁBADO da semana III
L 1  Hebr 11, 1-2. 8-19; Sal Lc 1, 69-70.
71-72. 73-75
Ev   Mc 4, 35-41

“Quem é este homem, que até
o vento e o mar lhe obedecem?”

Dia  2 - DOMINGO IV DO T. COMUM
L 1  Mal 3, 1-4; Sal 23, 7. 8. 9. 10
L 2  Hebr 2, 14-18
Ev   Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22-32
“Maria e José levaram Jesus a Jerusa-

lém para O apresentar ao Senhor”

Dia  3 - SEGUNDA-FEIRA da sem. IV
L1  Hebr 11, 32-40; Sal30,20.21.22.23. 24
Ev   Mc 5, 1-20

“Espírito impuro, sai desse homem”

Dia  4 - TERÇA-FEIRA da semana IV
L 1  Hebr 12, 1-4; Sal 21, 26b-27. 28. 30.
31-32
Ev   Mc 5, 21-43

“Começou a enviá-los”

Dia  5 - QUARTA-FEIRA da semana IV
L 1  Hebr 12, 4-7. 11-15; Sal 102, 1-2.
13-14. 17a e 18
Ev   Mc 6, 1-6

“Um Profeta,
só é desprezado na sua terra”

Dia  6 - QUINTA-FEIRA da semana IV
L 1  Hebr 12, 18-19. 21-24; Sal 47, 2-3a.
3b-4. 9. 10-11
Ev   Mc 6, 7-13

“Ide e ensinai as nações”

Dia  7 - SEXTA-FEIRA da semana IV
L 1  Is 53, 1-10; Sal 21, 7-8. 15. 17-18a.
22-23
Ev   Jo 19, 28-37 ou Jo 20, 24-29

“Hão-de olhar para Aquele
que trespassaram”

Dia  8 - SÁBADO da semana IV
L 1  Hebr 13, 15-17. 20-21; Sal 22, 1-3a.
3b-4. 5. 6
Ev   Mc 6, 30-34

“Eram como ovelhas sem pastor”

Dia  9 - DOMINGO V DO T. COMUM
L 1  Job 7, 1-4. 6-7; Sal 146, 1-2. 3-4. 5-6
L 2  1 Cor 9, 16-19. 22-23
Ev   Mc 1, 29-39

“Quando O encontraram,
disseram-lhe: «Todos Te procuram!»”

Dia 19 - QUARTA-FEIRA da semana VI
L 1  Gen 8, 6-13. 20-22; Sal 115, 12-13.
14-15. 18-19
Ev   Mc 8, 22-26

“O cego ficou restabelecido
e via tudo claramente”

Dia 20 - QUINTA-FEIRA da semana VI
L 1  Gen 9, 1-13; Sal 101, 16-18. 19-21.
29 e 22-23
Ev   Mc 8, 27-33

“Vai-te  Satanás  porque não
compreendes as coisas de Deus,

mas só as dos homens”

Dia 21 - SEXTA-FEIRA da semana VI
L 1 Gen 11, 1-9; Sal 32,10-11.12-13.14-15
Ev   Mc 8, 34 – 9,1
“Quem perder a vida, por causa de Mim

e do Evangelho, salvá-la-à”

Dia 22 - SÁBADO da semana VI
L 1  1 Pedro 5,1-4; Sal 22, 1-3. 4.-6
Ev   Mt 16, 13-19

“Tu és Pedro e dar-te-ei
as chaves do reino dos Céus”

Dia 23 - DOMINGO VII DO T. COMUM
L 1  Is 43, 18-19. 21-22. 24b-25;
Sal 40, 2-3. 4-5. 13-14; L 2  2 Cor 1, 18-22
Ev   Mc 2, 1-12

“Ao ver a fé daquela gente”

Dia 24 -  SEGUN-
DA-FEIRA da
sem. VII
L 1  Sir 1, 1-10; Sal
92, 1ab. 1c-2. 5
Ev   Mc 9, 14-29

“Eu creio, Senhor,
mas ajuda a minha pouca fé”

Dia 25 - TERÇA-FEIRA da semana VII
L 1  Sir 2, 1-13 (gr. 1-11); Sal 36, 3-4. 18-
19. 27-28. 39-40
Ev   Mc 9, 30-37

“Quem receber uma destas crianças
em Meu nome, é a Mim que recebe”

Dia 26 - QUARTA-FEIRA da semana VII
L 1  Sir 4, 12-22 (gr. 11-19); Sal 118, 165 e
168. 171 e 172. 174 e 175
Ev   Mc 9, 38-40

“Quem não é contra nós, é por nós”

Dia 27 - QUINTA-FEIRA da semana VII
L 1  Sir 5, 1-10 (gr. 1-8); Sal 1, 1-2. 3. 4
Ev   Mc 9, 41-50

“Tende sal em vós mesmos
e vivei em paz uns com os outros”

Dia 28 - SEXTA-FEIRA da semana VII
L 1  Sir 6, 5-17; Sal 118, 12 e 16. 18 e 27.
34 e 35; Ev   Mc 10, 1-12
“Não separe o homem o que deus uniu”

por José Pedro Salema
e Grupo Bíblico

meros, tentar dar uma pa-
norâmica das religiões
mais conhecidas e das
suas maiores diferenças.

O Jornal
das nossas
Paróquias!

Assine
já!

COZINHA
TRADICIONAL
PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78
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Herculano Alves, frade capuchinho, é, hoje em dia, considerado como um dos melhores tradutores da Bíblia
para o nosso português. Responsável pelas várias actualizações da Nova Bíblia dos Capuchinhos, fala-nos

sobre a importância da Sagrada Escritura e remete para os leigos a responsabilidade de passar a mensagem.

professor no seminário,
pregador, entretanto tirei
um curso de Letras...

E foi surgindo a pai-
xão pela Bíblia?

A paixão começou por
ser pelas Letras, sempre
me interessou a evolução
morfológica das palavras,
a transcrição fonética, a
etimologia. Gosto de ler
um texto literariamente fa-
lando. A Bíblia foi outro
amor que surgiu na
Difusora Bíblica, um pou-
co por necessidade, por-
que precisavam de al-
guém que ajudasse nas
traduções bíblicas. Mas
também vem no segui-
mento do gosto pelas Le-
tras. Não se pode perce-
ber a mensagem de Deus
na Bíblia sem saber ler o
texto em português.

Quando foi necessário,
pediram-me para ir tirar
um curso de Bíblia em
Roma e a partir daí tornei-
me professor de Bíblia.

Para estar sempre a
evoluir na aprendiza-
gem da Bíblia deve ter
muito trabalho.

Tenho que fazer algum
estudo, claro. Mas princi-
palmente escrevo, ensino,
estudo e leio muito.

Faça-nos uma retros-
pectiva da caminhada
dos grupos bíblicos,
começada pelos Capu-
chinhos.

O movimento bíblico
dos Capuchinhos foi co-
meçado pelo padre Inácio
Veigas, nos anos 50. Ele
falava muito da Palavra
de Deus e gostava de a
mostrar aos outros. Tudo
começou com a encíclica
de 1943, “Divino Flante
Spiritu”, que deixou mar-
cas no padre Veiga. Ele re-
solveu fazer aquilo que o
Papa dizia em Portugal e
criou, assim, três cami-
nhos para levar a Bíblia ao
povo: os cursos bíblicos,
indo pelo país com a Bí-
blia na mão; uma impres-

são da Bíblia tal como
pode ser adquirida hoje,
num só livro (até 1964, a
Bíblia era comercializada
em escritos separados); e
a revista Bíblica, para que
as pessoas pudessem ter
em casa uma formação
bíblica. O padre Veigas
trouxe uma grande trans-
formação para o entendi-

mento da Bíblia.
Até há bem pouco tem-

po, os próprios estudantes
de teologia não liam as
Escrituras. O padre Inácio
distribui um milhão e meio
de Bíblias pelas praças,
mais um milhão de Novos
Testamentos, cartas dos
Apóstolos eram aos milha-
res e fazia a sua vida as-

Em Detalhe

Fale-nos um bocadi-
nho de si...

Sou franciscano capu-
chinho e nasci em
Serafão, concelho de
Fafe. Entrei para o novici-
ado em 59 e sou profes-
sor de Bíblia há 14 anos.
Neste momento, estou a
fazer um ano sabático de
descanso e de estudo em
Salamanca.

Como decidiu ser sa-
cerdote?

Quando o actual bispo
de Viseu foi ordenado pa-
dre, as pessoas à volta
disseram que eu também
podia ser. Entrei para o se-
minário aos 12 anos e fui
estudando até chegar
aqui.

E depois de ter sido
ordenado, o que fez?

Fiz muitas coisas, fui

por Ana Lúcia Santos

Para pensar sobre o Tempo

sim: a visitar as casas das
pessoas e a dar-lhes
ensinamentos bíblicos.

E como foi depois do
padre Veigas?

Em 75, os capuchinhos
decidiram melhorar o sis-
tema, a revista foi aumen-
tada, os cursos tiveram a
ajuda dos audiovisuais,...

e agora, não sa-
bemos como se
há-de fazer. Os
cartazes já não
dizem nada, os
slides são da ida-
de da pedra!

E daqui pa-
ra a frente? Tem

alguma ideia para fa-
zer passar a mensagem
do Livro Sagrado no fu-
turo, já que, como dis-
se, os audiovisuais co-
meçam a estar ultrapas-
sados?

Chegámos a uma en-
cruzilhada na Igreja: como
continuar? Para mim, pas-
sa por ensinar os leigos a

“pescar”, a ensinarem ou-
tros. E esse trabalho já
começou, temos encon-
tros em Fátima, damos
formação, acabámos ago-
ra de festejar a 25ª sema-
na bíblica.

Já existem vários lei-
gos a fazer cursos, mas
são precisos muitos mais.
Talvez o futuro seja voltar
novamente ao mais sim-
ples, ou seja, à pessoa
com a Bíblia na mão e “va-
mos a ela”!

Para finalizar, diga-
me em poucas palavras
o que é para si a Bíblia?

Não posso responder
em poucas palavras! “A
Bíblia é infinitas coisas”.
No Livro sagrado nunca se
responde nem sim nem
não, não é uma ciência
pura, é preciso puxar mui-
tos fios. Acho que pode
dar a resposta certa a
cada pessoa, mesmo que
cada uma delas tenha um
entendimento diferente do
que a Bíblia quer dizer.

suas festas, e sobretu-
do o Sábado, como um
tempo diferente. O des-
canso do trabalho se-
manal era um convite
para os valores do es-
pírito. Todos os dias po-
dem e devem ser dias
santos, “dias do Se-
nhor”, mas, ao quebrar
o ritmo do trabalho se-
manal, as pessoas sen-
tem que valem muito
mais do que aquilo que
fazem e produzem (Dt
5,13-15).

Para nós, cristãos, o
Domingo é esse dia de
festa, que interrompe a
rotina do trabalho, a fim
de fazermos festa com
os outros e com Deus;
é o dia em que a pes-
soa se encontra consi-
go, livre de horários e
obrigações que a ligam
ao mundo da economia,
essencial a toda a pes-
soa humana.

O Papa João Paulo
II chama kairós, isto é,

tempo especial, ao tem-
po da Encarnação do
Filho de Deus. É neste
sentido que fala tam-
bém S. Paulo (2 Cor
6,1-2). Diz que o tempo
do anúncio do Evange-
lho é um tempo favo-
rável ,  que deve ser
aproveitado como “mo-
mento único”. E todos
os momentos podem
ser favoráveis, porque
em todos os momentos
Deus passa na nossa
vida.

No Novo Testamen-
to, o tempo de Deus de-
pende da Sua vontade,
e a História da salvação
é constituída por suces-
sivos tempos. Os gran-
des acontecimentos de
Israel, por exemplo, são
s i tuados em “d ias” ,
tempos concretos, que
se renovam permanen-
temente; são um “hoje”,
porque Deus não pára
de agir na História.

O cristão vive ainda

o seu tempo com perse-
verança, porque se fun-
damenta nas promes-
sas de Deus. Cristo é a
meta do tempo e, ao
cr is tão,  que v ive  no
tempo, é oferecida a
vida eterna. A nossa
eternidade será o fruto
maduro do tempo da
nossa vida. A liturgia
antecipa essa eternida-
de, porque, de algum
modo, nos coloca fora
do tempo histór ico e
dent ro  do  tempo de
Deus.

Com a entrada de
Jesus na história huma-
na, o tempo fica para
sempre  d iv id ido  em
duas partes: um antes
e um depois de Jesus.
No entanto, o tempo de
Cristo não é apenas o
depois do Antigo Testa-
mento.  É Jesus que
leva o tempo à sua ple-
nitude e por isso está
presente também no
antes .  Todo o Antigo

Testamento caminha
para Cristo, numa ânsia
de maior renovação e
espiritualização.

Já o tempo presente
é sempre complemento
de um passado e prepa-
ração para um futuro
onde acontecerá a ple-
na  man i fes tação de
Deus. Muitos povos an-
tigos concebiam a his-
tória como a repetição
dos momentos e tem-
pos, à maneira das es-
tações do ano.

A Bíblia, ao contrá-
rio, vê o tempo da His-
tória como sucessão de
momentos a caminho
de uma maior plenitu-
de. O passado caminha
para o presente e os
dois para o futuro. Nada
se repete.  Trata-se,
pois, de uma concep-
ção positiva e optimis-
ta.

Toda esta mensa-
gem bíb l ica  sobre  o
tempo é, portanto, uma

proposta de um mun-
do novo, de uma hu-
manidade continua-
mente renovada. A
quantidade do tempo
é uma das preocupa-
ções do homem mo-
derno, com todo o di-
reito, mas a palavra
de Deus interessa-se
também pela qualida-
de do tempo, como
participação nas coi-
sas divinas. Isto por-
que Jesus nos liber-
tou da escravidão do
tempo, substituindo
os tempos sagrados
por um tempo santo
ún ico ,  em que E le
próprio é a verdadei-
ra e única festa.

tempo possui
vár ios sent i -
dos: há o tem-

po do relógio e do ca-
lendário, que é dife-
rente do tempo que
cada um vive com as
suas tristezas e ale-
grias. É diferente o
tempo de alguém que
está preso, do tempo
dos namorados, do
tempo da mãe que vi-
g ia  o seu f i lho,  do
tempo de alguém que
espera pelo autocar-
ro...

Na Bíbl ia encon-
tramos duas classes
de tempo: o tempo
dos homens, históri-
co, que é uma suces-
são de momentos que
se escoam rap ida-
mente na nossa vida
quotidiana; e o tempo
de Deus e das suas
intervenções na nos-
sa História.

O povo do Antigo
Testamento tinha as

por Herculano Alves

O
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De enxada na mão…
em Fevereiro

por João Chaves

GINÁSTICA  PARA TODOS

Bolo
Negra
Maluca

Ingredientes:
4 ovos
2 chávenas de chá de açúcar
2 chávenas de chá de farinha
1 chávena de chá de leite
2 colheres de chá de fermento
4 colheres de sopa de manteiga
(derretida)
125 gramas de chocolate em pó

Este espaço pretende chamar a atenção das pes-
soas em geral, desde os mais jovens aos mais adul-
tos, para os problemas das posturas deficientes, as
formas de os evitar, minorar ou mesmo solucionar, com
uma ginástica muito suave mas nem por isso menos
eficiente.

No que toca as dores cervicais, os erros a evitar
são:

- Dormir em cama demasiado mole
- Dormir ao comprido sem almofada

por  Gabriela Garcia,
Fisioterapeuta e Osteopata

POR FAVOR…
RIA-SE!

- Porque é que nunca estás em casa?
- Porque a minha mulher me está sempre a ralhar…
- E porque te está ela sempre a ralhar?
- Por eu nunca estar em casa…

- Se você não tinha más intenções, como foi que o guarda
o viu atrás de uma árvore?
- Porque a árvore não era suficientemente grossa…

Um cliente entra numa loja de electrodomésticos interes-
sado na compra de um televisor. Depois de algumas infru-
tíferas tentativas de escolha, solicita o apoio do emprega-
do:
- Qual é o preço deste televisor? 500 euros, respondeu o
empregado.
- E o preço daquele ali em cima? Ah! Esse já custa 750
euros, disse o empregado.
- Então qual é a diferença entre eles? – perguntou o clien-
te.
- 250 euros - Respondeu o empregado de imediato.

Anuncie aqui!
Este espaço é seu!

Contacte: João Chaves: 96 303 02 24 / Rui Redol: 96 405 35 65
cruzalta-publicidade@paroquias-sintra.net

No Jardim – Neste
mês não há muito que ver,
mas há bastante para fa-
zer. Continua-se a prepara-
ção dos estrumes e das
terras para as culturas; lim-
pam-se os canteiros das
plantas velhas; levantam-
se e guardam-se os tubér-
culos das dálias; aparam-
se as roseiras e arbustos
que carecem de poda; mu-
dam-se as plantas que
seja preciso (nos dias me-
nos agrestes); verificam-se
as estacas que estejam a
amparar as plantas; corri-
ge-se a disposição das
plantas trepadeiras viva-
zes.

Se for necessário fazer
ou reformar relvados, pre-
para-se o terreno para a
sementeira próxima, ca-
vando-o e limpando-o cui-
dadosamente de raízes e
ervas daninhas, especial-
mente da grama, que é o
principal inimigo da  relva,
e estruma-se.

Verificam-se os abrigos

(esteiras ou vidraças) das
plantas mais sensíveis às
geadas.

Plantações – Além de
transplantações de algu-
mas hortaliças semeadas
em Novembro e Dezembro,
plantam-se as batatas, os
espargos e os alhos.

Sementeiras – Em
cama quente, podem se-
mear-se beringelas,
pimentos doces e tomates.
Ao ar livre, em regiões tem-
peradas, semeiam-se vári-
as hortaliças (agrião, cebo-
las, ervilhas, couves,
coentros, favas, salsa e
outras) e diversas flores,
como crisântemos, ervilhas
de cheiro, gazão (relva),
gipsófilas e paciências.

- Utilizar assentos demasi-
ado moles (poltronas, bancos de
automóvel)

- Submeter a coluna a exercícios violentos
- Na vida corrente, permanecer em estado de pas-

sividade constante
- Usar sapatos demasiado altos

Preparação:
Misturar todos os
ingredientes numa
taça. Barrar uma forma com manteiga, enchê-la
com o preparado e levar ao forno até cozer (apro-
ximadamente 30 minutos).

Os acumuladores eléctricos de calor são a forma mais rentável para aquecer a
sua casa.
• Poupança até 50% nos consumos de energia face às principais alternativas de

aquecimento.
• Desconto de campanha: -10% no valor de aquisição.
Durante esta campanha, poderá optar por diversos
modelos de acumuladores de calor, beneficiando de
um desconto de 10%.

Se desejar mais informações ou visualizar catálogos:

A nossa loja em Sintra fica situada na
Rua Câmara Pestana, Edifício Sintra, Loja 12.
(Galeria Comercial junto à Igreja de S. Miguel )

Telefone:  21 910 51 15
Fax:  21 910 51 14

e-mail:  info@sintra2001.pt
web page:  www.sintra2001.pt

Sintra 2001, Consultadoria e Projectos de Engenharia, Lda.

Rua Câmara Pestana
Edifício Sintra, Lj. 2
Telf.: 21 924 35 09
Fax: 21 924 29 92

AVENTURA
SOBREVIVÊNCIA

OUTDOOR

5% de desconto para leitores que apresentem o Jornal  •  5% de desconto para leitores que apresentem o Jornal
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Em directo de... Moçambique
Ao lado dos mais pobres

por Ricardo, Elizabeth e Raquel (IMC)

Nos últimos dias têm-nos
chegado alguns convites
para testemunhar a nos-
sa experiência de missão
em escrever em jeito de
entrevista:

Ricardo, Elizabeth e
Raquel, o que fazem e
onde estão a trabalhar?

Nós somos missioná-
rios, ou melhor, leigos mis-
sionários da Consolata e
trabalhamos na missão de
S. José de Mapinhane, no
sul de Moçambique. Des-
de que partimos para
Moçambique, há 2 anos,
recém-casados, começá-
mos a trabalhar mais liga-
dos à educação e à pro-
moção humana. Estamos
numa escola secundária,
do 8º ao 12º ano, chama-
da Escola Secundária Pe.
Gerardo Gumeiro. En-
quanto o Ricardo se en-
carrega da gestão e da
construção de infra-estru-
turas, a Elizabeth auxilia
na componente pedagógi-
ca e lecciona Matemática
ao 12º ano.

Quais são as maiores
dificuldades que sentem
na vossa vida na mis-
são?

Podíamos distinguir al-
gumas dificuldades, que
são sobretudo algumas
comodidades a que deixá-

mos de estar habituados.
Estamos a 50km da cida-
de mais próxima
(Vilankulo) e na nossa al-
deia não se vende quase
nada de bens alimentares
e outros. Só temos 2 ho-
ras de energia eléctrica de
gerador, à noite, para fa-
zer trabalhos que depen-
dam de energia eléctrica,
apesar de haver um pai-

nel solar que nos ajuda a
trabalhar com um compu-
tador durante o dia. Tam-
bém não temos água potá-
vel e telefone na nossa mis-
são, pelo que, para nos
correspondermos por e-
mail, temos de nos deslo-

car sempre 50km, mas
podíamos eleger como
maior dificuldade o facto de
estarmos separados da fa-
mília e dos amigos mais
próximos.

Quais são as condi-
ções em que vive o povo
e em que circunstânci-
as vivem na missão?

Desde 1992 que aca-
bou a guerra civil e actu-
almente o país vive em
paz absoluta, o que tem
ajudado o povo a ter uma
melhoria geral de condi-
ções de vida, como por
exemplo melhor acesso à
educação, saúde, trabalho
nas cidades, apesar de ha-
ver também um aumento
da criminalidade e das di-
ferenças entre os mais ri-
cos e os mais pobres. Nas
províncias e, sobretudo na
nossa zona, as pessoas vi-

vem quase exclusivamen-
te da agricultura extensi-
va e dependem muito das
condições climatéricas
para se alimentarem.

O nosso papel como
missionários é apostar nas
escolas, na alfabetização,
nos ofícios como pedrei-
ros e carpinteiros, na agri-
cultura intensiva e numa
formação aos mais jovens
para os valores humanos
e cristãos, como o traba-
lho, o respeito pelo outro
e a melhoria da condição
da mulher e da criança.

O que sentem que
mudou em vocês desde
que estão lá?

Sobretudo a consciên-
cia para a pobreza. Como
Igreja somos chamados a
estar ao lado dos mais
pobres, fazer uma opção
incondicional pelos margi-
nalizados, sejam eles
analfabetos (existe 60%
em Moçambique), doen-
tes de SIDA (existem 20%
de pessoas infectadas),
tuberculosos, famintos,
abandonados pela sorte
de não nascerem no he-
misfério norte do planeta.
Por exemplo, sentimos
que, em Portugal, as pes-
soas vivem na abundân-
cia material e ainda assim
não se sentem felizes com
a sua condição, ao passo
que, em Moçambique, as
crianças por vezes não
têm sequer 50 cêntimos
para se matricularem na
escola ou uma caneta ou
caderno para irem à esco-
la, e mesmo assim são fe-
lizes na sua simplicidade.

Sentimos que na missão
aprendemos a viver com
o essencial, com confian-
ça na Providência Divina.

Que projectos têm
para o futuro?

De momento, temos o
desejo de continuar a res-
ponder à nossa vocação
missionária, matrimonial e

paterna. Temos uma filha
de 1 ano, e o nascimento
da Raquel na missão apro-
ximou-nos do povo e tes-
temunhou o nosso ser ca-
sal cristão e pais cristãos,
pois passámos a dar-nos
ainda mais com as mães
e pais, que nunca tinham

Foto Ricardo Elizabeth e Raquel

Foto Ricardo Elizabeth e Raquel

visto uma criança branca
nascer e criar-se na mis-
são, no meio das outras
crianças.

Que conselho que-
rem deixar às pessoas?

Gostávamos de repe-
tir umas palavras que di-
zia o Padre Paulino
Ferreira, nosso amigo:

“Quero acreditar num
mundo em que as pesso-
as são as protagonistas
da mudança, em que cada
um faz o seu pequeno
gesto para o tornar me-
lhor, pois todos sabem o
que é o bem, mas nem
todos fazem o bem”.

Foto Ricardo Elizabeth e Raquel

Intenções do Papa
para este mês

• Solidariedade com os que sofrem fome. Que os
cristãos, tomando consciência da situação calamito-
sa dos povos que sofrem a fome e a sede, se tornem
mais solidários para com esses irmãos.

• Evangelização na Malásia e em Singapura. Que a Igreja na Malásia, Singapura
e Brunei, aberta ao diálogo com os seguidores de outras Religiões, procure cum-
prir a sua missão evangelizadora.

Quer escrever para o ?

Envie-nos as suas sugestões:

Jornal Cruz Alta - Igreja de São Miguel
Avª Adriano Júlio Coelho - Estefânia

2710-518 SINTRA

E-mail: cruzalta@paroquias-sintra.net
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Só por magia ???
por João Chaves

ão foi por artes má-
gicas que a popu-
lação Sintrense

pôde presenciar o “Sintra
Mágica”.Ou terá sido? Pen-
sando bem, só mesmo a
magia de Luís de Matos
conseguia poten-ciar a já
reconhecida qualidade dos
espectáculos promovidos
pelo nosso Centro Cultural
Olga Cadaval.

Como resultado, tive-

mos a presença de vários
mágicos de renome inter-
nacional e considerados
dos melhores a nível mun-
dial.

Durante  dois Grandes
Espectáculos Internacio-
nais de Magia, cinco
Workshops de Iniciação à
Magia e quatro Espectá-
culos de Magia de Rua,
quem quis e gosta, foi
simplesmente brindado

com ilusionismo da melhor
qualidade! Aquilo que pare-
cia fácil e trivial mais não
era do que o mais evoluído
que há nesta arte de trans-
formar a ilusão em realida-
de e vice-versa.

Mas, se a qualidade e
a quantidade foram a tó-
nica geral deste conjunto
de eventos, mais brilhan-
te ainda foi, quanto a mim,
a ideia de transportar tudo
isto para a rua, dando as-
sim a possibilidade a qual-
quer um, novo ou velho,
conhecedor ou não, rico
ou pobre, de ver com os
seus próprios olhos, gra-
tuitamente, o que de me-
lhor há no mundo desta
arte.

Como diz o povo: “Das
duas, três!” Ou isto foi
apenas uma espectacular,
em todos os sentidos,

prenda de Natal que o Cen-
tro Olga Cadaval pretendeu
oferecer a todos os
Sintrenses (e melhor pren-
da não havia com certe-
za), ou foi uma questão de
levar o conceito de espec-
táculo e organização ao
seu expoente máximo. Ou
então foi apenas, o que
me parece mais lógico e
inteligente, uma combina-
ção mágica destas duas
hipóteses, fazendo do
marketing um espectácu-
lo e do espectáculo
marketing do melhor,  cujo
resultado foi sem sombra
de dúvidas excepcional-

mente mágico.
Nomes como

Christopher Hart (EUA),
JJ (Inglaterra), Jorgos
Katsaros (Alemanha),
Lennart Green (Suécia),
Malakatin (Espanha),
Mark Mitton (Canadá),
Nicholas Night & Kinga
(EUA), Rafael Benatar
(Venezuela), Topper
Martyn (Suéci ), e Ya-Lipu
(Espanha), ao fazerem a
sua arte na rua, integra-
ram-se, como que por ar-
tes de mágica, na tão ca-
racterística magia de
Sintra transportando–nos
magicamente para os má-

gicos tempos de séculos
atrás, em que pequenos
grupos de pessoas rodea-
vam um qualquer mágico
de rua que os deliciava
com esta já tão antiga
arte, na Sintra de outros
tempos.

Digno de nota foi tam-
bém a imensa alegria e
simpatia com todos estes
profissionais trataram o
público, mesmo depois do
termo dos espectáculos,
prontificando-se mesmo a
alongadas trocas de pala-
vras com as muitas crian-
ças e adultos presentes e,
em muitos casos, brindan-
do algumas delas com tru-
ques mais personalizados,
de que com toda a certe-
za nunca se irão esquecer.
Tal como se diz num con-
ceituado programa de rá-
dio: “As verdades são para
se dizer, e o que tem que
se dizer deve ser dito!”

PARABÉNS!!!

AssinaturaAssinatura
"

Nome: ___________________________________________________________________________________
Morada: __________________________________________________________________________________
Localidade: ____________________  Código Postal: ________ - ______ @ __________________________
Telefone: ___________________ E-Mail: ______________________ @ ______________________________
Data de Nascimento: ____/____/____

Agregado familiar:
Nome: ___________________________________________________  Data de Nascimento: ____/____/____
Nome: ___________________________________________________  Data de Nascimento: ____/____/____
Nome: ___________________________________________________  Data de Nascimento: ____/____/____
Nome: ___________________________________________________  Data de Nascimento: ____/____/____
Nome: ___________________________________________________  Data de Nascimento: ____/____/____

Torne-se assinante do Jornal Cruz Alta: Preencha com letras legíveis e envie para:
Cruz Alta - Assinaturas ~ Igreja de São Miguel ~ Avª Adriano Júlio Coelho

Estefânia ~ 2710-518 SINTRA

» Conforme legislação aplicável, os seus dados não serão fornecidos a terceiros e
pode alterá-los ou anulá-los. Para tal, basta comunicar por escrito à Direcção do Cruz
Alta.

Torne-se assinante e receba o

N

Somos poetas!Do outro lado do espelho…
Do outro lado do espelho,
O raio x estava a passar,
Estava a ver como era constituído,
e as características a trespassarem.

Primeiro estava a amizade,
Não aquela por conveniência..
Mas aquela por pontualidade!

Depois estava o sentido de humor,
Sem se ver o rancor,
Que nascia com fervor.

Terceiro estava a generosidade,
Não aquela de emprestar um bem material,
Mas aquela para partilhar a alma.

Quarto estava a criatividade,
Não aquela para desenhar,
Mas aquela para dar outras formas à vida.

Mas tantas características boas!
Onde estarão as características más?
Essas aprenderei eu a expulsar.
Mas as boas,
estão os outros a partilhá-las comigo.

EU estou aqui…

Chamo-te com o Sol,
Desperto o teu sonho,
Acordo-te para a Vida!
Levo-te à escola,
Uns anos depois ao trabalho,
Ergo-te o papel na fronte,
E metes-te por um atalho…
Caminhas, caminhas,
Perdes os passos na corrida,
Fechas os olhos ao que te rodeia,
Agarras a carteira quando passas por mim,
Tapas os ouvidos quando te falo,
E eu, continuo a construir a calçada para
poderes andar!
Chegas a casa cansado,
E eu, de sorriso aberto, abro-te a porta!
Sentas-te apressado e com fome,

E eu faço-te o jantar,
Deitas-te, sem sorrir, sem agradecer…
E preparo-te a noite continuando à espera…
Adormeces…
Ainda estou atento…
Pensei que ainda me agradecesses,
Mas não faz mal…
Agora, vou preparar-te o dia para amanhã!
Continuarei a construir…
Amanhã será um novo dia,
E pode ser que te venhas a lembrar de Mim!

por Francisco Chaves

por Maria Chaves

Assinatura Anual (11 números)

Apenas 10 cruzes
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A Bíblia
de A a Z

A Bíblia,

tes). Significa, entre ou-
tras, a ideia de solidarie-
dade, confiança, verda-
de. Dizer amém é procla-
mar como verdadeiro o
que acaba de ser dito.
Aparece nas doxologias
dos salmos (Sl 41, 14; 72,
19, p. ex.).

No Apocalipse (Ap 3,
14), o próprio Jesus é
chamado “o Amém“, isto
é, aquele que é fiel à sua
palavra. Nos evangelhos
é frequente o uso deste
termo nos lábios de Je-
sus (“em verdade”), uso
que não encontra parale-
los efectivos noutras par-
tes. O termo é também
utilizado para introduzir
afirmações solenes,
constituindo não só um
sinal de afirmação, mas
também de autoridade. A
tradução «assim seja»,
que implica um desejo,
não reflecte exactamen-
te a palavra.

•ABA - (forma aramaica
enfática de “ab”, “pai”).
Termo pronunciado por
Jesus (Mc 14,36) e usa-
do pelos primeiros cris-
tãos (Rm 8, 15; Gl 4, 6),
significando Pai ou Pai-
zinho.

Nas fórmulas de ora-
ção entre os cristão de
língua grega, usavam-se
provavelmente ambas as
formas “ab” e “abba”. Car-
tas aramaicas indicam
que se tratava de um ter-
mo familiar usado pelas
crianças. Neste sentido,
Jesus empregou-o invo-
cando o Pai na grande
crise da sua vida, tendo
sido assumido pela Igre-
ja primitiva.

•AMÉM - (Hebraico “A-
men”; “verdadeiramente”,
“é verdade”, expressões
que sempre indicam a
aceitação daquilo que foi
dito imediatamente an-

por Manuela Redol

sociedade mo-
derna tem como
carac te r ís t i ca

uma grande importância
concedida à imagem. A
imagem vale mais que
um discurso, e muitas
vezes, a sua força é mai-
or que a da própria reali-
dade.

Ao ler a Bíblia e ou-
tros livros da Antiguida-
de, constatamos que os
povos de onde estes es-
critos nasceram não es-
tavam muito distantes de
nós no que diz respeito
ao problema da imagem,
dada a simbologia que
utilizavam na sua lingua-
gem, já que o símbolo é

um modo de traduzir a re-
alidade através da ima-
gem.

Falar de símbolos é
falar de linguagem simbó-
lica, figurada, elementos
que todas as religiões e
culturas utilizaram para
falar das realidades espi-
rituais.

A linguagem simbólica
é feita de poesia, de me-
táforas e símbolos. Esta
linguagem é fundamental
na Bíblia. Basta abrir uma
Bíblia actualizada para
verificarmos que muitos
dos textos do Antigo Tes-
tamento estão escritos em
forma de poesia. Grande
parte dos textos proféticos

são também poéticos,
como não podia deixar de
ser. O profeta ou profetisa
é, antes de mais, alguém
que vive em contacto per-
manente com o Deus mis-
terioso e tenta falar Dele
às pessoas do seu tempo.
Isto quer dizer que, ao ten-
tar falar de Deus, tem que
utilizar necessariamente a
linguagem dos símbolos e
da poesia: Deus não se
vê, nem se pode falar Dele
como se fala de um objec-
to que se possa tocar.

Por isso, enquanto gen-
te do povo, os profetas par-
tem das realidades do dia-a-
dia: a amendoeira em flor (Jr,
11-12), a marmita no fogo (Jr

1, 13-14), os restos de fi-
gos (Jr 24, 1-10), as cida-
des de Jerusalém e da Sa-
maria (Ez 23), comunican-
do desta forma imagens
de ordem espiritual.

Neste espaço, pro-
pomo-nos falar sobre
alguns símbolos da Bí-
blia, começando por
aqueles mais ligados ao
Espírito Santo: a água,
a unção, o fogo, a nu-
vem e a luz, o selo, a
mão ou a pomba, de
uma forma sucinta e
simples, que principal-
mente nos faça apren-
der melhor o significa-
do dos textos da Sagra-
da Escritura.

livro dos símbolos
A

Consumidor à defesa

Saldos
época e, assim, tomar
conscientemente a sua
decisão;
Produtos com defeito –
Só podem existir se esti-
verem claramente assina-
lados. Não se engane,
comprar em saldo não sig-
nifica que compre com
defeito;
Produtos em saldo – o
comerciante tem que as-
sinalar quais os produtos
que estão em saldo e quis
os que não estão para que
o consumidor não seja in-
duzido em erro e compre
como se estivessem em
saldo produtos que não
estão;
Trocas – Os comercian-
tes podem recusar a troca
de produtos em saldo

(excepto se tiverem defei-
to e este não estiver assi-
nalado) mas, para o faze-
rem, têm que informar o
consumidor antes de este
adquirir o produto;
Pagamentos – Os comer-
ciantes podem também
recusar determinadas for-
mas de pagamento (por
exemplo, cartões de cré-
dito, de débito ou che-
ques) mas têm que infor-
mar o consumidor para
que este possa decidir se
pretende comprar ou não
os produtos em causa;
Qualidade – Não se es-
queça também que a lei

obriga a que todos os pro-
dutos – incluindo os adqui-
ridos em saldo - têm que
satisfazer os fins a que se
destinam ou produzir os
efeitos que se lhes atribu-
em. Não acredite, por isso,
se lhe justificarem a exis-
tência de um defeito não
assinalado por se tratar de
um produto em saldo.
Nesta matéria não é ver-
dade o ditado popular: “A
cavalo dado não se olha o
dente”. Nem o produto é
gratuito, nem é permitido
que, por ser mais barato,
tenha qualidade inferior à
publicitada;

Garantias – Não se es-
queça que todos os pro-
dutos (mesmo que com-
prados em saldo) têm
uma garantia legal de um
ano pelo que, se o produ-
to que comprou avariar
ou apresentar defeitos
dentro do prazo referido,
pode exigir, à sua esco-
lha, a sua reparação,
substituição, a redução
do preço ou a devolução
do dinheiro;
Conflitos – Se estas re-
gras não estiverem a ser
cumpridas, não hesite,
contacte a Inspecção Ge-

ral das Actividades Econó-
micas, com delegações
em todas as capitais de dis-
trito. Se tiver um conflito
não se esqueça que pode
recorrer ao apoio das as-
sociações de consumido-
res e, se na sua área exis-
tirem, aos Centros de Ar-
bitragem de Conflitos de
Consumo.

Faça umas boas com-
pras mas não se esqueça
que comprar o que não tem
necessidade, mesmo que
a baixo preço, … sai caro.

Começou, no pas-
sado dia 7 de Ja-
neiro, a época dos

saldos de Inverno e, por
isso, pensámos que seria
interessante recordar-lhe
alguns conselhos para que
não compre gato… por le-
bre.

A época dos saldos e
a forma como este se pro-
cessam têm regras defini-
das na lei portuguesa que
os comerciantes têm que
respeitar:
Preços – é obrigatório que
os produtos em saldo
apresentem o preço ante-
rior e o preço de saldo. Só
desta forma os consumi-
dores se poderão aperce-
ber da real diferença de
preço por comprar nesta

C

por Luís Silveira Rodrigues,
Advogado

selecção de João Chaves

Brevemente...
Paróquias de Sintra online

num renovado site!

AMPLA ESCOLHA
DE LIVROS

AMBIENTE AGRADÁVEL

CONDIÇÕES ESPECIAIS
PARA CLIENTES

ASSÍDUOS
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ACUSO E RECUSO A CANGA…!!!

os noticiários abriam com
uma razoável cobertura
do ambiente a nível naci-
onal, citando várias vezes
ao dia umas determinadas
“projecções”, consideradas
os números oficiais (em
que afirmavam que a ade-
são estava na casa dos
80%). Quando davam a pa-
lavra aos sindicatos, os
valores, apesar de próxi-
mos, eram no entanto
eventualmente diferentes

(cerca de 90%). Quando
falavam os representantes
governamentais, então os
números ainda se modifica-
vam mais (cerca de 35%).
Sei que não será assim
muito fácil somar hoje em
dia 2 e 2 pois as respostas
possíveis vão do radical
zero ao moderado 22 sem
falar no extremista 2
exponenciado a qualquer
coisa.

Houve uma altura na

minha vida que cheguei a
pensar no número 4, mas
também não me perguntem
sinceramente porquê, pois
eu mesmo já começo a pôr
em dúvida o próprio concei-
to. Sei também que existe
muito absentismo, o que
dificulta com toda a certe-
za este difícil cálculo, mas,
e a diferença abismal? Já
me questionei também se
não estaria num país de do-
entes, mas foi óbvia e ime-

diata a resposta que me
ocorreu.

Será que não há nin-
guém que saiba ao certo
quem está a trabalhar ou
não neste país num deter-
minado dia? Não acredi-
to. Será difícil começarem
pelo menos a ACERTAR
as “verdades” de forma a
que o povo possa saber
somar os factos?

Todos, mas todos, os
domingos rezamos pelos

nossos governantes. Nes-
te conceito estão incluídos
todos aqueles que, numa
democracia plena, como
felizmente é o nosso caso,
estão envolvidos no acto de
governar, ou seja, membros
do governo, sindicatos e
similares, neste caso es-
pecífico. Desta forma, pen-
so que me assiste pelo
menos o direito de pedir
que digam Todos a Verda-
de, pois, em último caso,
cabe-nos a nós o dever de
pelo menos não a calar!

Greve (mais ou menos) geral...
Há uns dias atrás hou-

ve uma greve que acabei
por não perceber se foi ge-
ral, parcial ou isso! Sem
entrar em qualquer consi-
derando político, porque
sou, ou melhor, tento ser,
católico, gostaria apenas
de saber a verdade. Bem,
de facto, por vezes, gosta-
ria também de a entender,
mas também não é essa
agora a questão.

Logo de manhãzinha,

Construir
um futuro

Há quem diga que os
jovens de hoje têm uma
vida muito difícil, muito
complicada, que as solici-
tações são muitas, que as
escolhas são difíceis, afi-
nal que o futuro é impre-vi-
sível e nem sempre riso-
nho. Se em alguns aspec-
tos, nós pais, podemos até
concordar com algumas
afirmações deste tipo, nou-
tros com certeza não po-
demos, até porque muitas
destas afirmações são uti-
lizadas para desculpabi-
lizar algumas atitudes, nos-
sas e dos nossos filhos, ou
para justificar a ausência
de algumas decisões.

Uma das áreas onde,
como mãe, como educa-
dora e como professora,
sinto que os jovens e as
famílias de hoje podem
tomar decisões, fazer es-
colhas com maior segu-
rança e melhor fundamen-
tadas é na escolha e na
construção de uma carrei-
ra profissional.

O mercado de hoje pos-

sui e disponibiliza um con-
junto de ofertas educacio-
nais e formativas a que os
jovens podem aceder mas
que, infelizmente, não es-
colhem e a que não ace-
dem, porque pura e sim-
plesmente não conhecem!
É verdade... numa socie-
dade onde chavões como
“auto-estradas da comuni-
cação” e “sociedade da in-
formação” são pronuncia-
dos diariamente, muitas
vezes escolhemos mal, ou
pelo menos escolhemos
com pouca segurança, por-
que desconhecemos as
alternativas que o mercado
educacional e profissional
disponibiliza.

Vivemos numa socie-
dade em que a carreira
profissional tem um peso
enorme, por vezes  des-
mesurado, e quantas ve-
zes, nós mesmos,  julga-
mos as pessoas que nos
rodeiam pela profissão
que desempenham, ou
pelo estatuto profissional
que tem escrito no cartão?

Muitas com certeza, tal-
vez demasiadas vezes.
Por isso preocupamo-nos
muito, talvez também de
mais, com os momentos
de escolha e com as es-
colhas dos nossos filhos.
Sabemos que quando es-
colhem estão a construir
o seu futuro. E quantas
vezes temos a tentação
de os substituir nas esco-
lhas, de as influenciar?

O processo de constru-
ção do Futuro dos nossos
filhos deve ser entendido
como um processo con-
junto – Família - de análi-
se e de tomadas de deci-
são. Este processo é cons-
tituído por um conjunto de
momentos importantes
mas de forma nenhuma

dramáticos ou irreversíveis.
Na minha opinião, a

escolha / construção de
uma carreira é um proces-
so longo que, acima de
tudo, deve ser planeado e
preparado. Se há vinte
anos os jovens escolhiam
a sua carreira por ques-
tões afectivas (normal-
mente escolhiam a profis-
são do pai, do tio ou do
avô), hoje esta escolha
adquire contornos diferen-
tes. A oferta é muito vari-
ada e as escolhas podem
ser feitas de forma mais
consciente, já que a infor-
mação abunda, basta
procurá-la.

(continua na próxima edi-
ção)

por Lurdes Monteiro, Socióloga

Escrever um artigo para um jornal como este é cla-
ramente um desafio e as primeiras questões que se me
colocaram de imediato foi escrever para quem e o quê?
Tratando-se de um jornal da paróquia quis colocar de
lado tudo o que se relaciona com a minha profissão,
pelo que optei por escrever sobre um assunto que me
preocupa como mãe e que acredito pode ser importan-
te para outras mães, ou melhor para outras famílias: a
escolha da carreira profissional dos nossos filhos.

É evidente que o tema é ambicioso e lato, pelo que

me proponho não escrever
um artigo mas um conjunto
de artigos informativos que
possam apoiar quer os pais quer os jovens na escolha e
na tomada de decisões sobre uma área profissional ou
uma área de estudo.

Dir-me-ão, no final da leitura de cada um deles, se o
consegui ou não, e não hesitem em questionar-me so-
bre as questões menos exploradas. Conto convosco! O
desafio é conjunto.

Para
pensar...

preocupam com os outros,
que querem transmitir ale-
gria e calor humano, que
são símbolos do amor de
Cristo.

Se nem sequer numa
igreja, em plena celebra-
ção, estamos dispostos a
quebrar os antigos mitos e
a estender a mão à pessoa
que está ao nosso lado (um
cristão, um irmão) a dirigir-
lhe um sorriso, um olhar
que seja, então algo está
errado. Então para que nos
serve preocuparmo-nos
com a guerra iminente no
Iraque, com os conflitos na
Irlanda ou na Palestina?

O acto de nos aproxi-
marmos do próximo come-
ça aqui, hoje, agora. Mu-
darmos o mundo, ultrapas-
sarmos desconfianças e
ódios é muito fácil. Basta
estendermos a mão...

Aqui há uns tempos,
estava eu numa missa
dominical (por acaso co-
incidente com a celebra-
ção da Família da Cate-
quese), quando assisti a
uma cena completamente
inesperada: na altura do
abraço da paz, uma se-
nhora recusou cumprimen-
tar as pessoas (e eram cri-
anças) ao seu lado. Mais:
no Pai Nosso retirou
(in)delicadamente a sua
mão da de uma catequista.

Quem sou eu para jul-
gar os outros? Talvez seja
eu a intolerante, talvez a
senhora tenha as suas ra-
zões para, pura e sim-
plesmente, recusar tomar
parte nos gestos mais ele-
mentares da eucaristia.
Talvez não se sinta em
casa...

O mal está em mim,
concluo. Porque procuro
ver nos outros pelo me-
nos alguma educação, al-
gum rasgo de simpatia.
Porque, quando entro
numa igreja (e mais ain-
da quando entro na “mi-
nha”) espero encontrar
cristãos, pessoas que se

por Rita Santos

“Escolher o melhor caminho”

por João Chaves

Varão – Perfis – Chapas de Ferro
Tubagem de canalização – Materiais de construção

Rua Professor Egas Moniz, 10 - 9º E 2780 OEIRAS
Tel.: 21 458 29 84 Fax: 21 456 19 40 Telm.: 91 730 18 17

João M. A. Chaves
Produtos Siderúrgicos
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Vale a pena
ver vídeo

por Pedro Almeida

Billy Elliot, “It’s electric”Billy Elliot, “It’s electric”

Lembram-se de quando
éramos novos e tínhamos
aqueles sonhos em que
éramos capazes de tudo?
Algures dentro de nós sa-
bíamos que se nos esfor-
çássemos podíamos trans-
formar aquele sonho em re-
alidade.

É assim que nos senti-
mos ao ver este filme.

Billy é um rapaz sem
mãe de 11 anos que vive
com o pai, o irmão e a avó.

O pai tem uma vida

muito árdua de trabalho nas
minas de carvão e junta to-
das as moedas que pode
dispensar para pagar as
aulas de boxe a Billy “por-
que isso é o que os rapa-
zes fazem”. No entanto, o
mesmo espaço das aulas
de boxe é partilhado por
uma classe de ballet e é
dessas aulas que Billy re-
almente gosta.

Às escondidas, come-
ça a utilizar o dinheiro do
boxe para pagar as aulas

de ballet. O ta-
lento é grande
e Billy tenta
uma audição
para a “Royal
Ballet School”,
tentando fazer
o que a mãe
lhe pedira an-

tes de morrer: “sê sempre
tu próprio”. Ao descobrir
que Billy se dedica ao
ballet, o pai fica furioso,
mas rende-se quando o
rapaz lhe mostra o que
sabe fazer. Este é um fil-
me que provavelmente irá
para a lista dos melhores
de toda a gente.

Título Original: Billy Elliot
País de Origem: Reino
Unido/ França
Ano: 2000
Duração: 110 min
Director: Stephen Daldry
Elenco: Julie Walters,
Jamie Bell,
Jamie Draven,
Gary Lewis,
Jean Heywood,
Stuart Wells,
Mike Elliot

Livros do mês
Banquete
da
Palavra
– Ano B
(Fernando
Armellini )

No início de
mais um Ano
Litúrgico, agora
o Ano B, o Banquete da Palavra é uma
leitura que se recomenda, porque aju-
da a preparar as homilias dominicais,
penetrando com a mente e o coração,
no sentido mais profundo dos
ensinamentos dos textos sagrados, na
compreensão e na vontade de viver
no dia-a-dia em união com Deus e a
Sua Palavra.
( Ed. Paulinas )

Amizade com Deus
( Neale Donald Walsch )

Cada um de nós
tem a sua ma-
neira de falar
com Deus. Este
livro procura
mostrar como é
importante insis-
tir nestas con-
versas e sentir
que Deus tem
sempre algo

para nos dizer. É o Deus das surpre-
sas! Em todas as nossas actividades,
na alegria e na tristeza, na coragem e
no desânimo, na força e na fraqueza,
nos bons e nos maus momentos, Deus
está aqui, comigo, SEMPRE! E a ami-
zade acontece...
( Ed. Sinais de Fogo )

Livros até aos 12 anos

O nosso amiguinho

Quem pretende criar
hábitos de leitura sã e
cristã nos seus filhos
não pode ficar indiferen-
te a esta revista mensal,
cuja qualidade ultrapas-
sou muitíssimo as mi-
nhas expectativas. Uma
amiga, com um filho da
mesma idade deu-ma a
ler e não resisti à sua
assinatura mensal. Pas-
satempos, experiências
físicas e químicas, his-
tórias bíblicas, curiosida-

des e muitos outros temas
adequados para estas ida-
des, são o resultado do tra-
balho de pessoas
especializadas nesta área
e de sentida formação cris-
tã.

A sua aquisição não é
fácil e só por assinatura,
mas vale francamente a
pena, mesmo depois das
4 revistas que já recebi em
casa (no nome da minha
filha, claro!).

Liguem o 219626200 ou

escrevam para:
nosso.amiguinho@mail.telepac.pt

e encomendem por 29€
anuais.

Vale bem a pena!

Abaixo os
auscultadores!

Xutos e
Pontapés,
“Xutos ao vivo”, 1988
por António Filipe Rodrigues

estrear) e tantas outras
que os Xutos destilaram e
continuarão a destilar por
muitos anos, se Deus qui-
ser.

Em suma, se conse-
guirem encontrar o cd
comprem-no imediata-
mente e, se num acaso de
sorte vos surgir à frente a
edição em vinil, roubem,
pilhem, façam qualquer
coisa... mas tragam essa
raridade para vossas ca-
sas.

Xutos sempre!

U2,
“The Best of 1990-2000b &
B-Sides (Limited Edition)”, 2002
por Pedro Tomásio e Tiago Bueso

a colaboração especial do
tenor Pavarotti), que reve-
la a face mais humanitá-
ria do vocalista Bono Vox.
Por sua vez, o CD2 reúne
algumas das melhores
músicas que incluíram os
cd’singles promocionais.
Apesar de menos rico
musicalmente que o seu
antecessor, o volume
1990-2000 é, no contexto
global da banda nos anos
90, envolvente e muito
harmonioso, sendo uma
boa opção para quem
queira ter o indispensável
de uma das melhores ban-
das da actualidade.

Chutos ao Vivo, 1988

Os dinossauros do rock
português apresentaram
em 88 este cd ao vivo, que
compila o melhor das três
noites de concerto no pa-
vilhão do Restelo. Os
sortudos que conseguirem
ter a edição de vinil das
três noites devem guardá-
la num cofre... se fosse eu
guardava.

Os Xutos apresenta-
ram-se nestes concertos
de uma forma excelente,
com músicas agora clás-
sicas mas na altura novas,
a rebentar rock por todos
os poros e a encher de lou-
cura o pavilhão do
Restelo. Podemos, neste
álbum, ouvir jóias como
Contentores, Remar re-
mar, Barcos Gregos,
Sémen, À minha maneira
(nesta altura, acabada de

É o tão esperado 2º volu-
me dos melhores êxitos
da banda irlandesa. Uma
edição limitada que inclui
um disco com o Best of
dos singles dos anos 90,
outro com os principais B-
Sides, e um DVD promo-
cional que nos dá a retros-
pectiva de toda a década.
O CD1 convida-nos a fa-
zer uma pequena viagem
por álbuns como Achtung
Baby (1991), Zooropa
(1993), The Passangers
(1995), Pop (1997) e All
That You Can’t Leave
Behind (2000). Destes
destacamos êxitos como
“One”, “Mysterious Ways”,
“Stay” e “Beautiful Day”,
assim como novas ver-
sões de “Discothèque”,
“Staring at the Sun”, e o
novo single “Electrical
Storm”. É de realçar a in-
clusão da já quase esque-
cida “Miss Sarajevo” (com

Mensagem...

selecção por Lizete Serra

...da criança

Dizes que sou o futuro:
não me desampares
no presente.
Dizes que sou
esperança da Paz:
não me induzas
à guerra.
Dizes que sou a luz dos teus olhos:
não me abandones às trevas.
Não desejo tão só a festa do teu carinho:
suplico-te que me eduques com amor.
Não te peço apenas brinquedos:
peço-te bons exemplos e boas palavras.
Não sou um simples ornamento do teu caminho...
Sou alguém que te bate à porta pedindo-te:
compadece-te de mim e orienta-me para o bem;
corrige-me enquanto é tempo,
ainda que eu sofra;
ajuda-me hoje,
para que amanhã eu não te faça sofrer.

Lazer

por João Chaves
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Seguro ou... nem por isso?
Nesse fim-de-semana

deslocámo-nos à Ericeira e
o panorama não tinha nada
de melhor. Por baixo da pon-
te (que posteriormente foi
alteada e está ainda a ser
alargada) corria uma altura
louca de água castanha, que
servia de transporte a um
sem número de troncos ar-
rancados às árvores dos ter-
renos por onde passavam.

Também os animais não
escaparam à fúria das águas
e, na Foz do Lizandro, ainda
se podiam ver os restos, in-
chados, de cabritos e de uma
vaca. Isto para não falar da
“floresta” de árvores partidas
e troncos estraçalhados e
toda uma casta de lixo, sim,

aquele mesmo lixo que, não
raras vezes, vemos a boiar
nos nossos rios e ribeiras
quando passeamos no Ve-
rão ou mesmo no Inverno, e
que vai desde a garrafa de
cerveja, Coca-Cola, Seven-
up ou Whisky, até ao sofá
que sobrou da redecoração
que a casa sofreu e para o
qual já não há lugar, ou a
máquina de lavar roupa que
estava velhinha e podre, ou
mesmo o frigorífico que re-
bentou de tanto refrescar e
agora se refresca nas águas
pouco fundas de um qual-
quer ribeiro.

Estou a relembrar tudo o
que vi nesse ano, porque

parte da nossa própria segu-
rança passa pelo nosso CI-
VISMO, isto é, passa por
sermos mais cuidadosos e
mais asseados (perdoem a
expressão mas não me ocor-
re outra e as que me lembro
são ainda menos próprias
que “asseio”). Enquanto não
nos civilizarmos o suficien-
te, enquanto não aprender-
mos a separar lixos, chamar
os serviços da Câmara para
remover os “monos” grandes
e incómodos que temos em
casa, enquanto fizermos da
Natureza o nosso caixote do
lixo, estaremos sempre nas
mãos de um grande senhor
chamado «Desastre» a
quem tantas vezes dão o

cognome de NATURAL.
Como todos sabemos,

os rios têm que correr para o
mar, mas livres, sem caixo-
tes, pneus, carroçarias, mó-
veis, máquinas, etc. etc. etc.,
que lhes atrapalhem o cami-
nho. Já bem basta quando o
Nosso Paizinho dos Céus
nos manda água em cata-
dupas que enchem os rios
até saltarem fora dos leitos!

Vamos aprender a res-
peitar a Natureza e, como às
vezes também há acidentes,
aqui ficam alguns conselhos
(os primeiros de muitos, es-
pero eu) para nos precaver-
mos, nesta primeira aborda-
gem, de... CHEIAS.

Antes
Mantenha na RESERVA,
em condições de PERMA-
NENTE UTILIZAÇÃO:
• Um rádio transístor peque-
no e pilhas de reserva
• Uma Lanterna e pilhas de
reserva
• Velas e fósforos ou isquei-
ro
• Medicamentos essenciais
para toda a família
• Agasalhos, reserva de rou-
pas e objectos pessoais es-
senciais
• Artigos especiais e alimen-
tos para bebés
• Água e alimentos para 48
horas
• Um documento de identifi-
cação para cada membro da
família
• Elabore uma LISTA dos
OBJECTOS DE VALOR que
cada elemento da família
deve levar consigo em caso
de evacuação.
• Identifique os PONTOS
ALTOS onde pode refugiar-
se.
• Conheça os sinais de Avi-
so de Cheias e Evacuação.
• Providencie para que o es-
goto das águas pluviais seja
independente do esgoto ge-
ral da casa.
• Informe-se sobre as pre-
cauções a tomar quanto aos
aparelhos eléctricos e a gás.
• Segure casa e recheio.

Na Iminência
• Mantenha-se informado
através dos órgãos de infor-
mação.
• Não preste atenção a boa-
tos nem os difunda.
• Proceda à evacuação de
gado para um local seguro.
• Liberte os animais domés-
ticos que não possa condu-
zir para pontos altos não
inundáveis.
• Tranque portas e janelas e
calafete-as.

• Tape o buraco do colector
de esgotos e as ligações da
sanita, com tampões de
madeira ou sacos de linha-
gem.
• Mude o recheio da casa
para um local mais alto (an-
dar superior de houver), ten-
do o cuidado de colocar os
objectos de maior valor nos
pontos mais altos.
• Feche embalagens de in-
secticidas, herbicidas, etc. e
coloque-as em local seguro,

para evitar o seu derrame
pelas águas e consequente
efeito poluente.
• Corte a corrente eléctrica.

Durante
• Mantenha-se calmo e IN-
FORMADO através do rá-
dio, e transmita serenidade
aos que o rodeiam.
• Não siga boatos, nem ru-
mores, nem os divulgue.
• Siga com exactidão as
DIRECTIVAS que forem
sendo transmitidas pelas
autoridades.
• Mantenha desligada a cor-
rente eléctrica, corte a água
e o gás.
• Não caminhe descalço.
• Não consuma água da
cheia.
• Prepare-se para uma even-
tual evacuação. Lembre-se
que esta pode ser a única
solução para a sua seguran-
ça e que só será ordenada
em caso extremo, por isso
OBEDEÇA sem demora.
• Sinalize a sua presença

com pano branco ou luz,
para facilitar a localização
pelos meios de socorro.
• Não visite os locais atingi-
dos.
• Se for evacuado tenha em
atenção as instruções que
lhe serão fornecidas e seja
cuidadoso, respeitando as
normas e instruções que re-
ceber, em particular se for al-
bergado em casa particular.

Depois do
Regresso
• Faça uma inspecção pré-
via para ver se não corre o
risco de DESMORONA-
MENTO.
• Queime ou enterre os ani-
mais mortos.
• Não beba água sem fervê-
la primeiro pelo menos 10
minutos.
• Siga as normas sanitárias
e de higiene que forem sen-
do transmitidas.
• Comece as limpezas pelas
zonas altas tendo cuidado
com aparelhagem (gás,
eléctrica) que tenha sido atin-
gida pela cheia.
• Deposite no exterior da ha-
bitação tudo o que é inútil,
mas sem impedir a livre cir-
culação.
Vamos desejar que nunca
seja necessário a nenhum de
nós ter estes cuidados, mas
é melhor PREVENIR DO
QUE REMEDIAR.

Estamos na estação pró-
pria das cheias, desmorona-
mentos, aluimentos, chuvas,
trovoadas e todos os “incó-
modos” que nos chegam
com o INVERNO.

É por isso mesmo que
talvez faça algum sentido dar
umas dicas sobre comporta-
mentos e medidas a tomar
em caso de nos vermos obri-
gados, pela força das cir-
cunstâncias, a agir ou sim-
plesmente a proteger bens
e pessoas.

Se bem que a nossa
zona de Sintra não seja mui-
to de inundações, cheias e
outras crises aquáticas, tam-
bém já tivemos a nossa quo-
ta-parte de estragos pela
água. Penso que ainda se
lembram das cheias no
Cacém há uns anos e da
queda da ponte do Rodízio,
bem como das inundações
nos terrenos da Ericeira e
Foz do Lizandro. Para além
dos prejuízos materiais e fi-
nanceiros temos ainda que
somar o desespero das po-
pulações e os riscos que cor-
rem.

Claro que, se nos lem-
brarmos do Ribatejo e das
aldeias que ficam isoladas
TODOS os Invernos, as nos-
sas pequenas misérias são
mesmo pequenas, mas
como em desgraças não
andamos ao despique (pelo
menos nesta matéria não)
essas cheias deixaram mar-
cas grandes e graves na re-
gião. Lembro-me de ver a
ponte do Rodízio reduzida a
uma ruína, os blocos de um
dos arcos jaziam tombados
no leito de um rio que corria
a uma velocidade aluci-
nante, toldado e sujo, com
águas revoltas e descon-
troladas que estrepitavam de
encontro a pedra e ao que
restava da ponte.

Prevenção

por José Penaforte
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a Grupo de Teatro

já é famoso
sucesso do nosso
Grupo de Teatro S.
Miguel já está nas

bocas do mundo. Ou me-
lhor dizendo, na revista
“Voz da Verdade”, órgão
de informação do Patriar-
cado de Lisboa.

Tecendo elogios à
peça “Jesus Cristo
Superstar”, o artigo de
Sónia Neves é a prova de
como este trabalho de um
grupo de pessoas que
muito pouco percebia de

teatro (com excepção do
encenador João Villar, cla-
ro!) tem espalhado a sua
mensagem por todos os
palcos onde passa. O texto
levanta também um pedaci-
nho do véu e conta-nos que
está já em fase de prepara-
ção uma novíssima peça
inspirada na Bíblia, total-
mente original. No Cruz Alta
daremos novas informações
sobre este projecto e conti-
nuaremos a noticiar os su-
cessos da peça “Jesus Cris-

A Igreja é Notícia

O

por Ana Lúcia Santos

por Gonçalo Poças

Vida Real

Palácio Nacional
da Pena constitui
uma das expres-

sões máximas do Roman-
tismo aplicado ao patrimó-
nio edificado no séc. XIX em
Portugal. Este extraordiná-
rio Monumento Nacional
deve-se inteiramente à ini-
ciativa de D. Fernando de
Saxe Coburgo-Gotha, que
casou com a Rainha D.
Maria II, em 1836. Dotado
de uma educação muito
completa, o futuro D.
Fernando II enamorou-se
rapidamente de Sintra e, ao
subir a Serra pela primeira
vez, avistou as ruínas do
antigo convento de frades
hieronimitas, originalmente
construído no reinado de D.
João II e substancialmente
transformado com D. Manu-
el I que, ao cumprir uma pro-
messa, o mandou recons-
truir, em pedra, em louvor de
Nossa Senhora da Pena,
doando-o novamente à or-
dem dos monges de S.
Jerónimo.

Com o Terramoto de
1755, que devastou Lisboa
e toda a região circundante,
o convento da Pena caiu em
ruína. Apenas a Capela, na
zona do altar-mor, com o

O

magnífico retábulo em már-
more e alabastro atribuído a
Nicolau de Chanterenne,
permaneceu intacto. Foram
estas ruínas, no topo escar-
pado da Serra de Sintra, que
maravilharam o jovem prín-
cipe D. Fernando. Em 1838,
decidiu adquirir o velho con-
vento, toda a cerca
envolvente, o Castelo dos
Mouros e outras quintas e
matas circundantes. Assim,
deu início ao seu sonho ro-
mântico: reconstruir o anti-
go convento e anexar-lhe
uma parte nova para com-
plemento desta residência

de Verão da família real por-
tuguesa. Pensou, igualmen-
te, em mandar plantar um
magnífico parque, à inglesa,
com as mais variadas, exó-
ticas e ricas espécies
arbóreas. Desta forma, Par-
que e Palácio da Pena cons-
tituem um todo magnífico.

O Rei-consorte, com-
prou ainda a um particular
as ruínas do Convento

manuelino de Nossa Senho-
ra da Pena e restaurou-as a
seu gosto. Para isso, esta-
beleceu uma parceria com
o barão prussiano Ludwig
von Eschwege, que arquitec-
tou o Palácio de acordo com
o estilo romântico que vin-
gava por essa altura na Eu-
ropa. Ludwig von Eschwege
retirou das suas viagens as
diversas influências, desde
os castelos neo-medievais
que Schinkel construiu no
Reno, até ao estilo neo-ára-
be de Contreras na
Andaluzia. Estava assim
preparado para construir o

palácio a-
caste lado,
onde os ele-
mentos neo-
góticos e
n e o - m a -
nuelinos se
m i s t u r a m
com elemen-
tos neo- mu-
çulmanos e

indianos.
Qualquer descrição que

se possa fazer aqui não dis-
pensa uma visita ao próprio
palácio, já que a profusão de
estilos e decorações exte-
riores, como o Pórtico do
Tritão, a Torre de Relógio ou
o “caminho da ronda”, que
nos leva pelas muralhas, é
apenas superada pelo inte-
rior, com salas criadas a

partir da reconstrução das
celas do convento, decora-
das com estuques magnífi-
cos e mobiladas com estilo
orientalizante.

Estruturalmente, o Palá-
cio da Pena divide-se em
quatro áreas principais: a
couraça e a muralha
envolventes, com duas por-
tas monumentais (uma das
quais providas de uma pon-
te levadiça); o corpo restau-
rado do convento antigo,
ameado e com a Torre do
Relógio; o pátio frente à
Capela, com a sua parede
de arcos mouriscos; e a
zona palaciana com um
baluarte cilíndrico de gran-
de porte.
No exterior

O Palácio, em si, é um
edifício ecléctico onde a pro-
fusão de estilos e o movi-
mento dos volumes são
uma invulgar e excepcional
lição de arquitectura. Qua-
se todo o Palácio assenta
em enormes rochedos, e a
mistura de estilos que os-
tenta é verdadeiramente in-
tencional, na medida em que
a mentalidade romântica do
séc. XIX dedicava um
invulgar fascínio ao
exotismo.

De fora, podemos obser-
var e compreender a dispo-
sição deste espaço arquitec-
tónico, constituído por uma
série de terraços
desnivelados, escadas em
caracol, diversas guaritas,
arcos passadiços e corredo-
res, que nos dão acesso às
inúmeras dependências que
se espalham, acidental e
assimetricamente, segundo
o ideal romântico. Por
exemplo: todas as torres (à

excepção da “do
Relógio”) recebe-
ram cúpulas. Os
motivos de inspi-
ração foram co-
lhidos em fontes
mouriscas e
múdejares e em
quase todas as
obras manuelinas da Gran-
de Estremadura. Da inspi-
ração manuelina podemos
ver as guaritas com cúpu-
las gomeadas e os renques
de ameias (Torre de Belém),
a ornamentação de cordas
entrançadas e frisos
(Jerónimos), a cópia do vão
da Sala do Capítulo do Con-
vento de Cristo em Tomar e
os frisos de relevos góticos
nas cornijas do Palácio da
Vila. É ainda possível ver o
que foi reerguido do antigo

convento hieronimita, com o
claustro de dois pisos e as
paredes revestidas a azule-
jos que datam do século XVI
até ao século XIX.
No interior

O total de dependênci-
as no Palácio da Pena é de
26, ricamente decoradas
segundo o sabor e colorido
românticos, onde se con-
templam quase todos os

materiais e estilos decora-
tivos conhecidos até então,
relevando-se especialmente
em elementos da sua deco-
ração formas mítico-mági-
cas, pormenores
animalistas e vegetalistas.
No Salão Nobre podemos
admirar uma decoração das
paredes com estuques com
motivos geométricos de ins-
piração mourisca, que se
articulam com pormenores
vegetalistas. A denominada
“Sala Árabe” é, sem dúvida,
uma das mais belas e ma-
jestosas salas do Palácio.
Pintada a “trompe l’oeil” por
Paolo Pizzi, a sua arcaria
árabe sugere novas pers-
pectivas ao aposento.

A Sala de Jantar está
instalada no antigo refeitó-
rio dos monges hieonimitas
e encontra-se recheada por
mobiliário em estilo nacio-
nal propositadamente talha-
do para aquele espaço,
com uma decoração onde
sobressai o centro de mesa
de bela ourivesaria
oitocentista atribuído a
Froment Maurice e Louis
Aucoc. O quarto da Rainha
D. Amélia inclui um excep-
cional trabalho de estuque
com motivos geométricos de
inspiração islâmica. Nesta
divisão também é possível
admirar loiças, porcelanas e
cristais de grande qualida-
de e origem estrangeira.

to Superstar”. A tarefa
de levar a Palavra às
comunidades pode ser
executada de muitas
maneiras e esta é,
sem dúvida, uma de-
las.

No alto da serra...
O Palácio da Pena


